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Nem é preciso mais dizer que, todo dia, sai uma notícia favorável sobre a economia brasileira. Que isso ou aquilo dá sinais de melhora, que 
tais indicadores sinalizam para dias melhores logo ali, ainda em 2017. E que, mais adiante, as exaltadas reformas funcionarão como senha 
para um paraíso que, para a imensa maioria dos brasileiros, nunca vai chegar. Dose é contrapor o otimismo do noticiário com a contundência 


dos resultados econômicos. A fornada de números sobre o desemprego, em março, reforça a sensação de empulhação. 


O feirense fechou o primeiro trimestre sem razões para otimismo em relação ao mercado de trabalho: em três meses, foram precisas 1.271 
demissões a mais que admissões. Isso significa que o mercado formal de trabalho continua encolhendo, mesmo com todas as promessas 


de redenção penduradas no noticiário. Os dados são oficiais, divulgados pelo Ministério do Trabalho. 


Só em março, foram 502 empregos a menos. É o saldo entre admissões (2.428) e desligamentos (2.930). Os três meses de 2017 
registraram saldo negativo: foi assim em janeiro, com 513 empregos a menos; foi assim em fevereiro também, com nova leva de 256 
demitidos; e foi assim em março, conforme indicamos. Em fevereiro, a propósito, o país registrou tênue e surpreendente melhora, com 35 


mil empregos gerados. Por aqui, permanecemos descendo a ladeira, à margem da efêmera melhora nacional. 


Os 1.271 empregos a menos sinalizam uma tendência preocupante: a de que o desemprego no município persiste, com fôlego semelhante 
aquele registrado nos dois últimos anos — 2015 e 2016 —, terríveis para o mercado de trabalho feirense. Nos 12 meses encerrados em março, 


6,2 mil empregos deixaram de existir, um sintoma do fôlego da recessão. 
Catástrofe 


Desde 2013 a Feira de Santana não registra saldo positivo no seu mercado de trabalho. A bonança se encerrou em 2014, quando até o 
primeiro semestre o saldo foi positivo. A partir de então, veio a derrocada e, ao final do ano, o saldo foi negativo em precisamente 914 


empregos. Pior do que esse resultado, eram as expectativas sobre o que estava por vir. 


Em 2015, em meio às intensas turbulências políticas provocadas pelo Congresso que planejava aplicar uma rasteira em Dilma Rousseff (PT) 
e no petismo, a crise se intensificou. Aqui na Feira de Santana, foram espantosos 6.595 empregos extintos. Isoladamente, foi o pior ano da 


história do mercado de trabalho no município. 


Em maio do ano passado Dilma Rousseff caiu e o emedebê, de Michel Temer (PMDB-SP), assumiu prometendo retomada do crescimento 
econômico ainda em meados do ano. A fórmula proposta para a redenção foi um forte arrocho. Só que a festejada retomada é aguardada até 
os dias atuais e, na cidade, perderam-se mais 6.002 empregos naqueles 12 meses. E, conforme os números acima, a recessão vai 


seguindo feroz por aqui. 


Neste 1º de Maio o trabalhador brasileiro tem pouco o que comemorar. Aqui na Feira de Santana, além da ofensiva contra seus direitos, já 
são exatos 14.772 empregos formais extintos desde o segundo semestre de 2014. Caso a coisa estivesse desacelerando, tudo bem: não é 


o que mostram os números. E números oficiais, do Ministério do Trabalho. 
XX-X-X-X-X-X 
O dia em que a Feira parou 


Milhares de feirenses encorparam a marcha que marcou a maior Greve Geral das últimas décadas no Brasil. Imagino que algo similar só 
tenha acontecido no distante 1989, durante o governo José Samey. Depois da concentração em frente à prefeitura, os manifestantes 
percorreram parte do centro da cidade, como a avenida Senhor dos Passos e a rua Conselheiro Franco. O impacto da greve sobre a rotina 


da cidade foi visível: poucas lojas abriram e, as que abriram, não registraram movimento. 


Ao contrário de protestos anteriores, dessa vez houve maior articulação: ônibus não circularam, os bancos não funcionaram, escolas 
públicas e privadas dispensaram seus alunos, repartições públicas se mantiveram fechadas e o movimento no centro comercial foi pífio. Foi, 


sem dúvida, uma demonstração de força dos trabalhadores. 


Pôde-se observar a presença de várias centrais sindicais nas ruas feirenses. Sinal que as discordâncias históricas estão sendo superadas, 
pelo menos nesse momento de vertiginosas investidas contra os direitos dos brasileiros. Fundamental também tem sido o papel da Igreja 
Católica, que em muitos momentos contribuiu decisivamente para substanciais avanços para o país, como na luta pela redemocratização. 


Agora, novamente, a instituição se posiciona ao lado dos mais pobres. 


No país inteiro — contabilizando aí boa parte dos estados — milhões de brasileiros foram se posicionar contra o falso consenso forjado em 
torno das deletérias reformas tocadas pelo governo de Michel Temer (PMDB-SP), o mandatário de Tietê. Caso o perverso ciclo reformista 
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seja concluído, o Brasil emergirá com dezenas de milhões de pessoas permanentemente excluídas da sociedade, sem acesso a direitos 


mais elementares. 
Primeiro passo 


As jornadas de sexta-feira, porém, representaram apenas um primeiro passo na luta contra o reformismo redentor do emedebê. É necessário 
muito mais mobilização e outras formas de manifestação — com menor escala, mas com idêntica visibilidade — tem que ser planejadas. 
Afinal, sem discussão ou contradição, já passaram a terceirização e a pretensa reforma trabalhista pela Câmara dos Deputados. E seguem 


as manobras para a aprovação da reforma da Previdência. 


O mandatário de Tietê escora-se no apoio monolítico da chamada Grande Mídia — que, quando mostrou a manifestação de sexta-feira, se 
limitou a exibir as cenas de violências provocadas pelos infiltrados de sempre — e mercadeja no balcão fisiológico à moda dos caixeiros 


antigos, naqueles históricos armazéns de secos e molhados. Armas sólidas, mas que se fragilizam à medida que a pressão popular cresce. 


É evidente que, daqui em diante, o temerário regime tende a endurecer: mais polícia e mais exército nas ruas para intimidar trabalhadores 
insatisfeitos. Além de prisões, ameaças e processos, que tendem a se tornar mais comuns, caso as manifestações cresçam. Afinal, o 


mandatário de Tietê deve deixar o poder exibindo rejeição em níveis recordes. Para tocar o que pretende, sem repressão, só por milagre. 


O fato é que, sexta-feira, o brasileiro mostrou disposição para defender seus direitos, ainda que as reações tenham começado com atraso de 
meses. O lado bom é que, parafraseando a famosa canção de Raul Seixas, sexta-feira foi o dia em que o Brasil parou. Foi, também, o dia 


em que a Feira parou. 


André Pomponet 
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